INFLUÊNCIA DA LUZ AZUL E VERMELHA NA GERMINAÇÃO DE ALFACE (Lactuca sativa L.)
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RESUMO

[bookmark: _GoBack]A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça de grande importância econômica, pois é uma das mais consumidas para complementar a alimentação humana. A luz é necessária para a maioria das plantas, pois estimula a expansão foliar durante o crescimento e inibe o aumento do caule. Com base nisso, este trabalho tem como objetivo avaliar a influência da luz azul e vermelha na germinação de sementes de alface (Lactuca sativa L.). O experimento foi realizado no laboratório de sementes do Centro Universitário Assis Gurgacz (FAG), utilizando papeis celofane azul e vermelho, caixas gerbox, água destilada e as sementes da alface (Lactuca sativa L.), oito caixas foram envelopadas com duas camadas de papel celofane azul, oito caixas com duas camadas de papel celofane vermelho e oito ficaram sem revestimento para que fosse as caixas de controle. Seguindo as Regras de Análise de Sementes (RAS), as caixas ficaram em BOD durante 7 dias, a 20ºC. Ao final do experimento, concluiu-se que não houve influência da luz azul e vermelha na germinação das sementes e nem no crescimento das mesmas. 

PALAVRAS-CHAVE: Importância econômica, fitocromo, fotoperíodo.


INTRODUÇÃO

A alface (Lactuca sativa L.) é uma hortaliça folhosa e frágil, sensível às condições climáticas como luminosidade, concentração de dióxido de carbono e temperatura. Sua provável origem ocorreu na região do mediterrâneo e foi introduzida no Brasil pelos portugueses. É uma planta cujas folhas estão presas a um caule pequeno, com coloração de aspecto variado, indo de tons de verde até o roxo. O ciclo de produção da alface é curto, o que permite que sua produção seja realizada durante o ano inteiro, com rápido retorno de capital (SANCHEZ, 2007).
A cultura da alface (Lactuca sativa L.) gera grande importância econômica por ser considerada a hortaliça folhosa mais importante na alimentação do brasileiro. Os principais tipos de alface cultivadas no Brasil são a crespa, americana, lisa e romana. 
Devido a extensão territorial e diversidade de condições climáticas do Brasil, nota-se a importância de avaliar o cultivo, nas condições específicas às quais serão plantadas, quanto à produtividade (RODRIGUES et al., 2008). 
De acordo com Sala e Costa (2012), com tantos avanços do melhoramento genético da alface, formas alternativas de cultivo têm sido colocadas constantemente à disposição dos produtores. 
A existência de muitas formas de cultivo da alface no Brasil e a frequente introdução de novos materiais, muitas vezes desconhecidos para o produtor rural, faz com que seja necessária a implantação de ensaios frequentes de avaliação em diversos locais, ambientes e sistemas de cultivo. Os ensaios de competição de cultivos efetuados sob as mais diversas situações têm demonstrado uma considerável diversidade de comportamento (SANCHEZ, 2007).
Segundo Copeland e McDonald (2001), para obter uma boa germinação, as plantas precisam de uma variação diária de temperatura, as que passam por essa alternância desenvolvem resultados melhores de germinação. A necessidade dessa variação de temperatura, durante a germinação, está associada com a luz e a dormência de sementes, no entanto, também existem relatos de que a variação de temperatura pode acelerar o processo de germinação de sementes não-dormentes.
A luz estimula a expansão foliar durante o crescimento e inibe o aumento do caule, ambas são mudanças fenotípicas induzidas pela luz. Muitas plantas florescem em épocas específicas do ano decorrente das mudanças do comprimento do dia (fotoperiodismo). No caso da inserção de cores e intensidades diferentes de luz durante a germinação, a luz branca, devido a sua composição e características de absorção do fitocromo, tem efeito semelhante ao da luz vermelha e na maioria das sementes, a maior taxa germinativa ocorre na região vermelha (660 a 700nm) (Piña Rodrigues, 1988).
Em testes de germinação realizados em laboratórios, a luz pode ser proveniente de fontes naturais e artificiais, em que sua intensidade deve ser distribuída por toda a superfície do substrato, para que a germinação não afete a temperatura e consequentemente, o resultado da germinação (FIGLIOLIA, OLIVEIRA e PIÑA-RODRIGUES, 1993).
Segundo Ferri (1985), já a luz azul gera uma resposta rápida e reversível, regulando os movimentos estomáticos ao longo da vida da planta. Assim que os níveis de luz que chegam à superfície da planta aumentam, os estômatos abrem-se. Quando testado em laboratório, endurecem os protoplastos das células-guarda assim que expostos à luz azul, significando que a luz é percebida dentro da própria célula-guarda. 
A mesma luz pode reduzir o pH do espaço apoplástico ao redor das células, após a estimulação do bombeamento de prótons, gerando a força motora para a captação de íons e a abertura estomática. A partir da ativação do bombeamento de prótons, pela estimulação da síntese de solutos orgânicos e pela captação de solutos, a luz azul faz a osmorregulação das células-guarda.
Nesse sentido, esse trabalho buscou analisar a influência da luz vermelha e azul na germinação da alface (Lactuca sativa L.).


ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

O experimento foi conduzido no mês de setembro de 2019, no laboratório de sementes no Centro Universitário Assis Gurgacz – FAG, situado no município de Cascavel, com o auxílio de equipamentos do próprio laboratório. Foram utilizadas sementes do tipo Cristina, que é uma alface de folha crespa e clara, papeis celofane das cores azul e vermelha, água destilada e sanitária, pinças, caixa gerbox, álcool 70%, pipeta e paquímetro.
Para realização do experimento, foram utilizadas 24 caixas gerbox, esterilizadas com água sanitária um dia antes da montagem. No dia do início do experimento foi aplicado álcool 70% para garantir um ambiente estéril e que não houvesse a presença de fungos. Além das caixas gerbox, foi esterilizado em autoclave duas pinças e o papel germitest, já cortado no tamanho necessário para o teste.
Para a montagem, inseriu-se em cada caixa gerbox duas folhas germitest, 20 sementes de alface (Lactuca sativa L.) com o auxílio das pinças, e 1mL de água destilada com uma pipeta. Em seguida, foi envelopada a caixa gerbox com duas camadas de papel celofane azul. Repetindo o mesmo processo de montagem para o papel celofane vermelho, foram envelopadas 8 caixas com folhas de papel celofane azul, 8 caixas com duas folhas de papel celofane vermelho, de acordo com o que apresenta Menezes et al. (2004). E, as 8 caixas restantes ficaram sem revestimento, para que absorvessem luz branca, totalizando 24 repetições.
Após todas as caixas estarem prontas, ficaram condicionadas em BOD (Câmara de Germinação), depositadas durante 7 dias na temperatura de 20ºC e com fotoperíodo de 12/12h.
A análise dos resultados foi realizada a partir das Regras de Análise de Sementes (RAS, 2009), que determina a quantidade de dias na BOD e a temperatura que a alface (Lactuca sativa L.) necessita para a germinação. 
Após 7 dias, foram retiradas as caixas da BOD e realizadas as medições das sementes com o auxílio de um paquímetro. A análise ocorreu de acordo com a comparação entre as medições da radícula e do hipocótilo das caixas que receberam cores diferentes de luz, com as que receberam apenas luz branca.


RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das análises estatísticas dos dados relativos às características de avaliação da germinação das sementes de alface, estão apresentadas na Tabela 1 abaixo.

[bookmark: _Hlk526689977]Tabela 1 – Valores médios obtidos em teste de germinação para porcentagem de germinação (%G), comprimento do hipocótilo (CHT), comprimento da radícula (CR) e comprimento total (CT) de alface (Lactuca sativa L.) submetidas à luz azul, vermelha e branca (testemunha).

	Tratamentos 
	Germinação
(%)
	CHT
(mm)
	CR
(mm)
	CT
(mm)

	1 - Testemunha
	93.125 a
	0.275 a
	0.331 a
	0.612 a

	2 – Azul
	88.750 a
	0.238 a
	0.323 a
	0.587 a

	3 – Vermelho
	91.250 a
	0.259 a
	0.343 a
	0.587 a

	CV%
DMS 
	8.88
10.190
	25.78
0.083828
	17.06
0.071573202
	20.92
0.1571526


Fonte: Autor (2019)
Nota: As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste Tukey a 5% de significância.


Comparando os resultados do fator luminosidade, observou-se que o cultivo de alface (Lactuca Sativa L.) em luz azul e vermelha, não gerou resultados significativos em relação à germinação. A qualidade da luz não afetou as plântulas, quando comparadas a testemunha em termos de porcentagem de germinação e crescimento, mesmo que a luz vermelha aumente o crescimento celular. De acordo com Taiz et al. (2017), esses dados são decorrentes da captação de luz pelo fitocromo, que absorve cada cor de luz em ondas diferentes. 
Ao analisar a influência da luz vermelha sobre Chorisia speciosa St. Hil, em diferentes estudos, Santos et al. (2018) não obtiveram diferenças significativas em relação aos diferentes espectros de luz. No caso da pesquisa de Pérez (2016), as luzes azul e vermelha geraram efeitos significativos na germinação da orquídea (Encyclia sp.), porém, foram utilizadas lâmpadas de LED no lugar do papel celofane.
Já nos testes realizados por Menezes et al. (2004), as luzes influenciaram na germinação de Salvia splendens Sellow. Neste experimento, também foi utilizado papel celofane, porém a semente utilizada pode ser classificada como insensível à luz, por germinarem tanto na ausência como na presença de luz, o que a diferencia da alface (Lactuca sativa L.).
Junior et al. (2018), que também trabalharam com a Lactuca sativa L, obtiveram resultados parcialmente diferentes, pois testaram uma alface convencional e outra orgânica. A cultivar orgânica apresentou melhor germinação com as luzes transparente e vermelha, enquanto a convencional reagiu positivamente a todos os estímulos de luz, o que as diferenciou foi o IVG, que neste trabalho, não foi avaliado. 
O fotoperíodo em que as sementes ficaram expostas, de acordo com Menezes et al (2004), faz com que as mesmas tenham melhor porcentagem de germinação. A alface (Lactuca sativa L.), pode ser classificada como fotoblástica positiva, uma vez que responde positivamente ao estímulo luminoso.


CONCLUSÃO

De acordo com o experimento realizado, concluiu-se que as luzes azul e vermelha não influenciaram na germinação da alface (Lactuca sativa L.), pois comparadas com a testemunha, os dados não apresentaram relevância estatística entre elas.
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